
 EDITORIAL

				    Dando continuidade à nossa política editorial, apresentamos o número 15 da Revista Cena, 
composto por artigos oriundos de chamada pública. 

				    Na seção Artigos, quatro pesquisadores – Daniella  Aguiar, Adriano Mattos Correia, Edson 
Zampronha, João Queiroz Aguiar – debruçam-se sobre os processos de tradução intersmiótica 
de um fragmento de prosa de Gertrude Stein para a cena dançada. Segue-se o texto de Rejane 
Kasting Arruda, que problematiza o texto dramático como campo de extração de materiais para 
um teatro que se quer pós-dramático. Daniela Isabel Kuhn e Nanci Stancki da Luz discorrem 
sobre o projeto realizado com catadoras de material reciclável, que resultou na criação de um 
espetáculo de dança e na produção de um documentário em vídeo. Elisa Massariolli da Costa 
e Graziela Estela Fonseca Rodrigues, a partir de uma pesquisa de campo realizada junto a 
parteiras da etnia indígena Pankararu, propõem uma analogia entre o papel da parteira e o da 
diretora no método BPI (Bailarino-Pesquisador-Intérprete). Christiane Garcia Macedo e Silvana 
Vilodre Goellner examinam, a partir do enfoque da história cultural, a formação do Conjunto 
de Folclore Internacional Os Gaúchos, destacando seu trânsito entre a cena de dança em Porto 
Alegre no início dos anos 1960 e os movimentos tradicionalistas nessa cidade. Encerrando essa 
seção, Lívia Sudare de Oliveira anlisa o texto Crave da autora britânica Sarah Kane, buscando 
relacioná-lo às discussões recentes acerca do teatro pós-dramático.

				    Conexões apresenta artigo inédito de Jorge Dubatti, pesquisador e crítico teatral da 
Argentina, no qual o autor reflete sobre o conceito de teatro dos mortos, apresentando-o como 
um dispositivo poético da memória. Segue-se um artigo significativo da produção teórica de 
Petra Kuppers, pesquisadora britânica que apresenta o modelo social da deficiência e analisa 
sua aplicação tanto nos âmbito do ensino da dança quanto no âmbito da criação e apreciação 
coreográficas. Por fim, Juliana C. Trombetta problematiza a representação da morte de Eva 
Perón em uma obra cinematográfica e em uma obra teatral. 

				    Encerrando esse número, uma entrevista realizada por Izabela Lucchese Gavioli com Rodrigo 
Pederneiras, coreógrafo do Grupo Corpo. 
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